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VLT começa a funcionar neste séculp 
. ,_ ' • ... . 

O próximo éculo vai en­
contrar Salvador de caro to­
talmente nova em termos de 
tran porte coletivo. Ónibus 

sobre trilhos percorrendo os 
principais corredores da ci­
dade. novas avenidas. e um 

moderno sistema \iário a al­
tura de uma cidade. que três 

anos antes do éculo XXI, 
po ~ui quase 2.5 milhões de 

habitantes e é a terceira 
maior do Bra il. Não -e trata 
e nenhum exercício de futu­
rologia. mas de uma realida-
de que começará a ser deli­

neada no final deste ano. 
com a entrada de operação 

do que aind3 sobrou do anti­
go T\1S - Transporte de 

Massa de Salvador, elabora­
do há mai~ de I O anos. e que 
agora ~er.i colocado cm prá­
tic::i ll>talmenle modificado. 

Adi/,011 Fonsicu 

Si.ste111a atual 
congestiona e 
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mdh:,o c.h.· fY.! -.,, ,..::h. m,11-.. Jn 
ni.:i:,d.· J., r,,ptJlaç,iô d~ rnl:i­
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N
a ,•tmda do s,kulo. Sal,o­
dor de,·erá dobrar tom­
bem uma p:lgina d:i sua 
própna h1stóna do tro:ns­

pon c colet1,·o ~esse período e,tá 
pre,1_10 p:ira entrar em operaç.io as 
prime1111s hnhas do chamado VL T 
• \ 'eículos Leves sobre Trr lhos . 
q Ul.' ,·ai percorrer. em meno 1empo 
e com um número bem maior de 
p:i-s.:ig-euo<. o pnncipa,s co rredo­
re< de trj fogo da rnlad~. O progra­
ma. JÓ aprn,·odo pelo go, ~mo fe­
deral, depende ogorn de alguns 
acenos de cronograma operac1onal 
e !inance,ro do Banco Mundial 1-
B1rd). qu~ , si b:mcar so• • dos r,·­
cur os. e trmados em R • 302 mi­
lhões 

c;ará no fina l do pro, uno ano. de­
wndo durar ou1ros tr~. ,,no<. Ma 
para t;Jnto. prec,s:irj d~ um p_ro1et<' 
vi::ino complementar. pcrmumdo 
que a prdcrtura c~n,trua no, a:< 
awnicbs e redefina <r,tenus de u-:í· 
fego na rniade. Junto<. o~ dois_ pro­
j,·tos (tmnspurtc e sí~tenrn , ian o ), 
consummio recurso· ,.la ordem de 
RS 382 milhõl'"s. !inan.-indu•. r,~­
pecu, ament<.'. pelo l:l1rd. Bt'<DES. 
go, erno fedl'"ral ._,. go, ,·mo csD· 
dual 'º/\ Prde1t1JrJ- de Snh ador 
não se enú1vicbrn. poi, ~ o go, ._,.mo 
fccternl que ,·,tii tomando v< ~~cu:,· 
sos e rep:P• .. and\, JO mut11("1p10 , 

<-'sclarece. pro,·urando de, faz-·r ?' 
1<.'rnor~s de qu • a cidJdl' ,.: , ,•ra :,s 
,·oltus com uma no, a di, ,da. a 
cxl'"mplo do que foi de•~ad~ pd o 
an11go T:\1S. :-.a .:p ,a. a prdet11u,1 
es11n1<.>t1 que a di"da do antigo 
TMS ullrap:1, a, n s R 500 mi­
lhõe,. 

O pt ujcto de 1 r:m,por1e de ma. o;..1 
fo i apro,·ad p<-'l,1 Cu1111,,ào de F1· 
nanc1:1mcn10 Externo ((c,1ie~) e 
p~la 'ccrc1ana de .'\,sun1os Jn1er· 
nacrona, - do M11Hsl~rio do Pl~nc· 
jam 1110. csl.'.lndo d~pcndcmlo um· 
c.nmente do cronocr:un,1 1in:mce11 n 
e opcmcíonal do Banco '.\1undinl. 
J:i o projc10 de si 1cma \'l:1no. que' 
mel ui a con,1ruçào d.: nm :is :l\ t'ni · 
d3s em ~ah.1dor. foi cn,,mHnhnd,, 
ao 81':DE e dewr.i ,cr c , ,·.:uudo 
a partir do tina! de,h: ano. ('{1111 prn· 
zo de conclu,:'io mínima de 12 m<'· 
ses cm ada uma de ,ua, ctap~,. A Esr,u;,io do /gumemi esre11·a desativada !tá anos, agora será utilhado p elo tr1111sporte de massa 

Diferente do qu~ foi com·?b1do 
orn1mar1amentc. hú ma1 de I O 
ano<. o atual prOJCIO de tran pone 
de ma«a de Sah ador vai operar 
com ve,eulos que trafegarão s,,bre 
tnlhos. por corredores e,clu i, o O 
pro;e10 o:io exclui o arual ,is1cma 
operacional. ~ ba•e de ôn1bu con­
, en 101101,. ma, sen ir:i como su­
porte 11a, ireas d~ maior dcn,id:ld~ 
populnc1onal e de c1rculaç5o de 
veículo,, como o Bonotô. Rodo­
, 1ann-J guatt'm1. C'a lc;adn e subúr­
bio,- ferro, i:i.no. Tal como cs1.i s?n· 
do elul:>orado. o novo s1-1ema re, o­
luc1ona comple1amente a atual e ·-
1ru111r.1 d.: mm. por.e na cidade, 
quebrando a hegemonia ab -olutn 
do si, tcrna op~rado por õnibu e, 
ao mc,mo 1empo, dnndo uma lci­
çiio de prm1eiro mundo. onde \'eÍ­
culos. com capacidJde de at.: -l ·o 
pas,age1ro·. 1rafcgarào guiado por 
c:1bo, aer..-os e corredores cxc lu,i­
vo<. a exemplo do qu~ e xi 1e em 
d1v ·r a, cicbdes d:i Europa. 

Corredores serão exclusivos 
Futuris mo 

O coorJ enador de projetos espc­
crnis da Prcfri1um cli alvador. 
Jvan Barbosa. acrcdi1a que des,a 
, ·cz o bond~ moderno er.1 unia re:i­
Jrcfodc. ·•f3]1ou CQn11nuidad~ no 
prOJ to anterior'". diz. ,plicando 
que o nnugõ T\1 . t'i bomdo amda 
na ge,150 do ex-prefeito M:ino 
Kertél, e que pmai te\'~ :iplirabt· 
!idade mi como foi onceb1do. pe­
eC'l.11u<1nmcn1e porque <ofre;i inta­
rup Jc, . .. 'ah· .. dor não pode mais 
ndmr c,~a d c1,uo e a qu.:-tjo do 
1rnn,pon<' de ma,,:i é uma priorr­
dadc ine, 1Li, cl". Jil.!wn-~nta. 

P •lo, \i'u, dkulo~. a obr:i :r-m •-

QuJndo cs11verem c,,ncluid(\s. cJS 
dois p;o; •1,,s rnuni,ip.1i • - tr:in ·1 or­
h! de- m:1s u • s1st~m::i \·i;irio - vão 
p~rnuiir a c1rcubç5o mensal de 16 
milh& · de pa<i':111.:irns. -lOºó do \'O· 

lume aru:11 transp rt:ido pelos ôni• 
bus. otim::ido cm apro, 1mJdamen1c 
.~8 milhõ:~ d.: passJgdros. ;11.r.i,·~s 
d.:is ,·hnmndos Veiculo· Le,·es so­
br Tnlhos 1 \'LT). ·m corredore 
e,duS1\·V$ . ..-\ id~ta ._ conc~ntr:ir a 
op~r:i 5o ,·m âr~:is populacionais 
reconhcc1damen1e d'ns:i.-. O VLT 
p:iss.'.lr:i p<"lo wrr·dor de tr:ifego de 
Agua d: :\.knino; Calçad:1. passan­
do pd3 A , ·enida San :-1:1r 1ín a1~ o 
Largo do Retiro. Ró1ub do Abacaxi 
e S?gurndo at~ a Estação do lguate• 
mi. :-,:, C'Jlpd:i h:iH,r:í urna ,·encn-

Pilu,tru, do u11IÍ!(t1 p,ojl'ttJ dt, I '\/.\ 110 IJR11nj,í, per;/iti,1; 111> / 1' m[J11 
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te atJ o ·ubúrbio fi:n-o,· iário. u~an­
do a cs1rutura atual dos trens. en­
quanto do Retiro sairá outra verten­
te a1.: o baírro de Pau da Lima. To­
dos os trajetos serão complementa­
dos pelo sistema convencional de 
ônibus. 

Enquanto o VL T não vem. a prc­
fcitur:i vai iniciar obras no sis1cma 
viá rio. que comcc;arn no fin al do 
ano. Além da quarta pism da Aveni­
da Parnlela ( J 7 qui lômetros), serão 
cons1ruidns a Via Descobrimento, 
entre o Retiro e a Paralela. passan­
do pelo Cabula e snrndo no Imbuí. a 

'ia Jaguaripe cqrtando Mussurun­
ga e saindo em Agu~s Claras. a Li­
gação Dois Leões/Agua de Meni ­
nos e refonnulaç5o de todo o s1s1e-

ma viário na área da Calçada. Es­
se projeto consumi rá RS 84 mi­
lhões. Paralc lamenle a isso. a pre­
feitura já iniciou os primeiros tra­
balhos da via exclusiva de ónibus, li­
gando a Esiação do Igua1emi até a 
passare la de Sararnandaia, para 
posteriormente ligá-la até o 1recho 
do Bonocô e dní alé a Eswção da 
Lapa . Essa obra compleme nta o 
an11go projeto do TMS e servirá 
como base futura para o sis1e 111a 
de modernização do transporle co­
letivo na cidade a1é a Estação da 
Lapa. 

As projeções feitas pela Coorde­
nação de Projetos Especiais prevê 
que cada veículo VLT. lransportan-

do 450 passageiros, faní um pcrc11r, o 
a 35 qui lômetros por hora nu, horá­
rios de pico. difercn1emcnte dos óni­
bus, que alingcm vclocícladc média 
de oito quilômetros por hora. 00

í\ dife­
rença, além da veloc idade e de um 
maior conforto e número ele pa sag~i­
ros. é que para r~tirar 20 mil pcs•o:is 
dos pontos. no espaço de uma hora. é 
preciso pelo menos 4.00 ó n i b u s . 
formando os atuais .. ,rcns .. 
enquanto com o VL T. qu<! pode .:r 
acoplado em m'.m1ero de tn:s por , ia- : 
gem. senam necessários apena~ 20 : 
comboios. cm via · c~clu i\'a • e mah : 
rápidos .. , e clarccc h nn B:irbo,:.1. 
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MERCEARIA 
• Arroz Parboilizado 

!.!.?. .. ~ .i-~-~?.~~--3.-~.~ .. , ..................... ... @9 71 ~g 

• Feijão Carioquinha 
f.':!.<>.~ il_i~ .. ~ip_<>. __ I ___ 1_9.~.! ...................... .. iJ 5) kg 

• Massa Espaguete 
Sêmola __ Brandini_ 4x500g......... 9 

unld. 

• Amido de Milho Vitaminado 

Sr.~.n.:1.~g~-~~--~.x..2.ggg........ ...... . . 9 unld. 

• Biscoito Recheado 

~~m~i~~ .. 1.~ ?~.~-g ........................... . uold. 

• Kituti Fiambre 
Bord,_on 6x32~i ... 

• Achocolatado em Pó 
Ncscau 3x500g 

O l .. j un . 

1 79 ' '"''"-

HIGIENE E LIMPEZA 
• Sabonete Lux Suave 

1

~ l 2x90g 

• Sabonete Vinólia 
12xl00g 

• Amaciante de Roupa 
Atol 3x500ml 

• Detergente Liquido 
Minerva Plus 3x500ml 

• Sabão ern Barra Awl 
Perl. Brilhante 5x200g 

• Creme Dental 
Colg:1te l 2x50g 

O,lS 
• wud, 

0,3S 
""'"• 

0,49 
..... 

0,39 
.tá". 

0,28 
..:., 

O,S __ I 
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PERECÍVEIS 
• Creme Vegetal 

~-'-~Y.~.?.~ . ..'. 6.!.1.1~~ ....... .. . 
• Creme Vegetal 

~?.Y.~_!1~.~~?.t .. ....... 3 
Unld, 

• Leite Aromatizado Nescau 
Prontinho 27x200ml O 

. . .... .............................................. .. 43 
• Iogurte Polpa 
Yoplait bandeja 720g 6 

un J.. . ó~;;q·~; .................................... . . 

~~~~--~~ .. ~gulha .................... 2, 5 9 
• Linguiça Calabresa ~~ 

Sadia ........ .. ... .. ....... . _4, 1 
• Presunto Cozido ~-

)nip_éi:i? .... 
• Apresuntado 

.. , ................... .. . 

lrnpé~i-~ 
• Fiambre 

!.'TI.Pé!·i_o . 
• Mortadela 
Confiança 

. ... .. . . •··' 

• Coxa com Sobrecoxa 
Avipal Bandeja 

BAZAR 
• L'impada Domestica 

Clara GE l 20vx60w I Ox 1 
• Flanela Dona Júlia 
40x60crn 3x t 

• Guardanapo Branco 
24x24 Gourmet 20x 1 

_l,69 
, g 

_2,3 ·~ 
1,6 

\o, 1; 

1,79 
" { 

0,59 
" J 

0,9S 
... . :i. 

0,32 

-uc.:::: 
0800 719966 ................ .._ 

Ah:ndt:moi; p..-d,do~ 
par"' C1:1ot• Bi.,c;a 
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